
CHEIAS NO RIO LEÇA

AS MAIORES CHEIAS

1909 – A MAIOR CHEIA REGISTADA 

1929 – OITO PESSOAS ISOLADAS DURANTE DIAS NO 
MOINHO DA PONTE DE GUIFÕES

1940 – A COTA ATINGIU 88 CM ACIMA DO PAVIMENTO DA 
PONTE DE GUIFÕES

1961 – A CHEIA ANDOU PELO MEIO DA PAREDE DO 
MOINHO DO CAVOUCO

1979 – A GRANDE CHEIA QUE LEVOU A PONTE DE GUIFÕES

1994 / 1995 – ÚLTIMA GRANDE CHEIA DO SÉCULO XX

2001 – ÚLTIMA GRANDE CHEIA DO RIO LEÇA EM GUIFÕES

RUÍNAS DO MOÍNHO DE CAVOUCO

Relação dos moinhos de água que existiam no Rio Leça, 
em  Guifões, na primeira metade do século XX. Era em 
Guifões que havia maior número de moinhos, movidos 
pelos açudes do rio Leça e dos ribeiros seus afluentes.

- Moinhos da Ponte de Guifões
- Moinho da Costa do Rio
- Moinhos do Fulão
- Moinho do Recanto
- Moinho do Manco
- Moinho do Maio
- Moinhos do Carro
- Moinhos do Ribeiro  do Fulão
- Moinhos da Carolina
- Moinhos da Lucinda
- Moinho do Cavouco
- Moinho do Porto Mouro
- Moinho da Azenha Nova

O Rio Leça é uma cascata da nascente até ao mar, serpenteando entre 
pequenos desfiladeiros ou pequenas planícies. É atravessado por uma 
ponte romana. Era procurado pelas lavadeiras que, metidas na água 
até às coxas, lavavam as suas roupas numa pedra. As suas margens 
eram procuradas, nos fins de semana, por famílias que estendiam as 
toalhas no chão com os seus farnéis.

Nasce este Rio na Freguesia de Monte Córdova do concelho de Santo 
Tirso. Tem duas nascentes: uma em Mornos, aldeia de Cabanas, e a 
outra na aldeia de Redundos; a três quilómetros as suas nascentes 
juntam-se, no lugar dos Lameirões, formando assim o verdadeiro Rio 
Leça com um curso regular até  à sua foz, em Matosinhos, depois de 
passar por Agrela, Alfena, Ermesinde, Nogueira da Maia, S. Mamede 
de Infesta, Custóias, Guifões e Matosinhos, num percurso de cerca de 
47 quilómetros. 

ORGANIZAÇÃO:       APOIO:

http://www.jf-guifoes.pt/�

	Slide Number 1

